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Resumo:

O artigo enfocando o lugar do brincar na educação infantil e a ação do educador sobre o brincar da criança, discute a importância do lúdico na educação infantil.

Segundo a autora, embora no geral os educadores infantis reconheçam a importância do jogo no desenvolvimento infantil, percebendo seu papel na construção do EU e das relações interpessoais, para alguns deles é difícil aceitar a função do jogo para a aprendizagem devido, principalmente, às concepções formadas ao longo do tempo entre brincar x estudar: a escolinha e a creche são percebidas como lugares de brincar, enquanto a escola (séries iniciais) é vista como lugar de estudar.

O trabalho apresenta os conceitos e funções do jogo, brinquedo e brincadeira, a partir de considerações e idéias relativas ao tema dos autores: Kishimoto (1994), Piaget (1978), Callois (1994), Erikson (1996), Mandry e Nekerla, Margonlis, Fortuna (2000), Freud (1976) e outros.

Explicita, a ação do educador sobre o brincar infantil, e aponta a necessidade de que o mesmo insira o brincar em um projeto educativo, o que supõe intencionalidade, ou seja, ter objetivos e consciência da importância de sua ação em relação ao desenvolvimento e à aprendizagem infantil. A brincadeira se faz presente no dia a dia da criança. Na escola apresenta-se nas mais variadas situações contribuindo para o seu aprendizado. A sala de aula é um indicador de possibilidades de exercício lúdico. Brincando as crianças constroem significados objetivando a assimilação dos papéis sociais, o entendimento das relações afetivas e a construção do conhecimento.

Porém, o educador infantil que realiza sua prática escolar na perspectiva lúdica observa as crianças brincando e aproveita esse momento para reelaborar suas hipóteses e definir novas propostas de organização do trabalho pedagógico.

Fontoura apresenta ainda, uma lista contendo sugestões de brinquedos e sua atividade principal compreendendo a faixa etária de 0 a 18 meses, 18 a 36 meses, de 36 meses a 06 anos.

Na conclusão, afirma que em nenhum momento da rotina na escola deve estar o professor tão presente e atento às crianças, aos seus conhecimentos e sentimentos, como na hora do brinquedo. 

O momento do brincar infantil, também fornece ao professor, elementos significativos para acompanhar o desenvolvimento das crianças no seu processo de interação entre os pares, na aquisição de novos conhecimentos, valores e atitudes de aprendizagem.

Cabe ao professor, em sua leitura interpretativa, exercer a sua competência ética, técnica e política a serviço de uma avaliação comprometida com o sucesso de seus alunos, capaz de alcançar patamares cada vez mais promissores na democratização do ensino. 
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